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[bookmark: OLE_LINK7]Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são causadas por diversos agentes etiológicos, podendo ser transmitidas por contato sexual, sanguíneo ou vertical. Elas incluem doenças como sífilis, HIV, entre outras. Devido a sua magnitude e dificuldades de acesso ao tratamento adequado, as ISTs são um agravo de Saúde Pública mundial, com uma estimativa de 500 milhões de casos novos por ano. Ademais, no Brasil, observa-se um aumento de casos especialmente entre os jovens.  Objetivos: Avaliar a percepção e a exposição de risco para ISTs em jovens universitários matriculados em uma universidade pública. Metodologia: a pesquisa caracteriza-se como um estudo observacional, com delineamento de coorte transversal e analítico. Foi utilizado um questionário validado, com base no estudo ‘’Pesquisa de Comportamentos, Atitudes e Práticas da População Brasileira’’ e na ficha de atendimento inicial ao paciente do Centro de Testagem e Aconselhamento, em uma amostra de 297 indivíduos. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética com Seres Humanos da UEMS (CAAE 56984122.5.0000.8030). A distribuição e caracterização dos participantes em relação às variáveis do estudo foram analisadas utilizando o teste de Qui-quadrado de aderência. O teste foi processado e analisado pelo software IBM SPSS. Resultados: verificou-se diferença nas na composição da amostra quanto às variáveis de raça, identidade de gênero, faixa etária, estado civil e orientação sexual. Em sua maioria, os participantes identificaram-se como brancos, mulheres cisgênero, entre 18 e 20 anos, em relacionamentos fixos e heterossexuais. Os resultados indicam que a maioria dos universitários não buscou serviços de saúde para testagem e não apresentou infecções. Embora representem uma fração menor da amostra, 57 participantes (19,2%) procuraram bancos de sangue para realizar testes de rastreamento de ISTs. Além disso, 152 participantes (51,2%) utilizaram substâncias ilícitas nos últimos 12 meses, e, notavelmente, 54,1% dos indivíduos relataram o consumo ocasional de álcool. A maioria dos jovens refere ter tido homens como parceiros sexuais e identificou a relação sexual como a forma mais prevalente de exposição ao risco de ISTs. Ademais, destacam-se dados preocupantes sobre o comportamento preventivo: 22,6% dos jovens em relacionamentos estáveis e 9,8% daqueles com parceiros eventuais relataram não usar preservativos, sendo a confiança no parceiro reportada como a principal justificativa para isto. Análises de razão de chance demonstraram que pessoas em relacionamento fixo apresentaram 2 vezes mais chance de procurar atendimento quando comparadas com jovens solteiros. Utilizando o mesmo teste, observou-se que a ocorrência de IST nos últimos 12 meses não está associada com o estado civil dos jovens. Em relação ao uso do preservativo com parceiro fixo, a análise de razão de chance demonstrou que jovens casados tem aproximadamente 2 vezes mais chance de não usar preservativo do que jovens solteiros. Conclusão: nesse estudo, notou-se que a maioria dos universitários não buscou serviços de saúde para testagem de ISTs. Além disso, foram observados alto consumo de drogas lícitas e ilícitas, tal como uso inconsistente de preservativos. Sendo assim, a necessidade de programas de prevenção e educação é destacada, especialmente para combater o uso de drogas e promover comportamentos sexuais seguros.  
PALAVRAS-CHAVE: Infecções Sexualmente Transmissíveis, Jovens Universitários, Comportamento Preventivo, Educação em Saúde.
Agradecimentos a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), que via Edital UEMS/CNPq Nº 03/2023 – PROPPI/UEMS – PIBIC deu apoio financeiro para a realização dessa Pesquisa.






image1.png
o229 UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
R\ l',‘
= g
I\




image3.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




